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T e l f o n - Z E ü s m o r L c i . 
D e s t a v e z a c r i s a n ã o v e m d o s E s t a d o s 1 a ido i 

O s h a b i t a n t e s d e B u d a p ô s t d e i x a r a m m u i t o p a r a t r a z 
o s •) a n k e f t s . 

N a f o r m e s a r c u l t a c i d a d e q u e o D a n ú b i o a t r a 
v e s s a . e x i s t e , i u i t o a n n o s , u m íorn-al 
c o m n n â o h a o u t r o I g u a l n o m u n d o . 

E' u m j o r n a l q u e n i o t e m l y p r g r a p h l a , q u e n ã o 
e m p r e g a p a p e l , q u e n ã o ; e m d i s t r i b u i d o r e s n e m v e n « 

. B , c o m t u d o , An d u a s e d i ç õ e s e s p e c i a e s a o s 
o s e d i v e i s a s d i á r i a s p e l e s d i a s d a s e m a n a 

f o r a . G o s a d e g r a n d e f a v o r d o s a n n u n c i a n t e s , p n ;n<-
q u e i r a o u n ã o . o a s s i g n a n t e h i d e f o r ç o s a m e n t e t e r 
c o n h e c i m e n t o d o s a n n u n c i o s d e t ã o r x t r a o r d l n a i ia 
p u b l i c a ç ã o . 

E m t a e s c i r c u m s i a n c i a s n ã o é d e e x t r a n b a r q u e o 
j o m a l d e q u e s e t r a t a t e n h a U d o u m e \ i t . i e c c o n o m i -

ue os . ' : o c o n t e s d e c a p i t a l n e l l e empr< 
p r o d u z a m u m j u r o a v u l t a d o . 

O p t s o a l d a r e d a c ç ã o c o m [ ò e - s e d ' u m d i r e c t o r , 
q u a t r o r e d a c t o i e s , n o v e u o t i c i a r i - u a s e q u a t r o r e c j i a 
d o r e s , e o e x t r a o r d i n á r i o d o c a s o é q u e n ã o pe t r a t a 
Ae u m j o r n a l impresso, m n s s i m d o j o r n a l /aliado 

A s n o t i c i a s s ã o a d q u i r i d a s p e l o p e s s o a l a f f e c t o 
a e s t e s e r v i ç o , c o r r o t- u e u s o e m t o d a s a s p a r t e s : 
s ã o d e p o i s e s c r i p t a ^ c e n r i s a m e n t e n u m a f o l h a d e 
p a p e l e e n t r e g u e s a o s r e d a c t o r e s , q u e c o r r i g e m a 
f o r m a , s e e n t p r r W ^ m n e c e s s á r i o . P a s s a m d e p o i s 
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NINON DELENCLOS 
eacarnei la da ruga, qne [amais ousou macular- lhe a epi-
derme. Já passava doa St) anoose conservava*-» jovem e 
q-ílla. a t i rando w m p r e os pedaçoada sim cer t idão de bap-

t á ca ra do Tempo, coja foice embotava-
K sobre sua encantadora physionomia, sara que nunca 

t raço, •• M i n i " verde ai ndal • ri 
gado a ili/<-r o velho rabugento, como ;i raposa de Lafon­
taine d ia ia dai uvas. Este segredo, que i 

maJs confiara a qnçtin quer que fosse das pessoas 
daquelfa-época, deacobrio-ono Dr. Leconte en t r e aa folhas 
de um volume de UHtetoir* ametejTeiise '!'•> tjaulet, de 
Bussy-Rabut ln , que fea u a r t e d a b ib l io thecade Vol ta i ree 
é actuãlroente propi ledade exclusiva ds PARFUHERIE 
NINON, MA ISO 3 I'.M oSTK, RM du 4 Septembre, SI W Paris , 

Esta eaaa tem-nO 6 disposição das noaaas elegantes, •••,<• 
o aomedeVERITABLE EAÜ DBNINO.V.aaaimcomo 
HS receitas qne d ' e ' l a provém, por exemplo , • -

DDVF.T DE N1N0K 
jiú di* -irr->/. e s | e c m i t refr igerante ; 

T ,n S a v o n C r ô m e r i e J W i x x o x i 

especial para <i rosto que Limpa perfei tamente a epi ' 
derme maia delicada sem ult-;ral-a. 

L A I T D E N I N O N 
q u e d a a l v u r a des lumbran te ao pescoço >; soa h o m b r o 

Ent re os prodactos conhecidos e apreciado-* da PARFU 
MERIC NINON contam-se : 

LA l-OUOHE O A P I L L L S 
que faz vol tar oi ua bellos brancos á cor na tu ra l i 
existe em 1'2 cores ; 

•h^ am -%j- ms: - s o u - n c i x ^ i - B - n f i : 
que augmenta , engrossa e b rune aa pestanas e o a s u n e r 
eUloa, a esmo t r o p a qae dá n v a e i d a d e ao o lhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para fiuuru, a l v u r a b r i lhan te das mãos, e t c , etc . 

oma d l e i sa • o andarsoo lobra L 
IA a n U l a ç O e s e r«liiQoa-:flií i 
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Cavem otlçir a veriilc-ir o 
o rotulo para evito 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
Evitar ns Itnitaçõps e Falsificações 

Ls Trcfle Incarnat 
Perfume ües Moda 

Rosiris 

Sentcur des Frairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 

p a r a o d i r e c t o r q u e a s le c y.õe -p v i s l o , s e e n t e n d e 
q u e s ã o b o a s e a s d á p a r a o r e c i t a d o r . q u e é o e n c a r ­
r e g a d o d e a s f a z e r c h e g a r a o s a s s i g n a n t e s . 

E s t e s s £ o - a c t u a l m e n t e e m n u m e r o d e s e i s m i l e 
d u z e n t o s e m I l u d a p e s t . A ' h o r a fixa, c a d a a s s i g n a n t e 
r e c e b e e m s u a c a s a , c o m t o d a a c o m m o d í d a d e , a s 
n o t i c i a s d o d i a f r e s c a s a s a l t a r , c o m m u n l c a d a i p e l o 
r e c i t a d o r . 

M a s é e s s e i n d i v i d u o q u e v a e á c a s a d o s a s s i g n a n ­
t e s c o n t a r o s l a c t n s ? n a d a d i s s o . 

O l e c i t a d o r fa l ia a o s 6 , 2 0 0 s u b s c r í p t o r e s a o 
m e s m o t e m p o . H a . p a r a i s s o , u m a p p a r e l r n t e l e p h n -
n i c o e s p e c i a l n o s e s c r i p t o r i o s d o j o r n a l , e c a d a a s s i 
g n a n t e t e m e m s u a c a s a u m a p p a r e l h o r e c e p t o r a p r o ­
p r i a d o , 

O r e c i t a d o r , q u e t e m u m a v o z c l a r a , b e m e d u c a * 
d a e q u e v o c a l i z a m u i t o b e m , f a l i a d e a n t e d o a p p a r e ­
l h o t e l e p h o n i c o d o j o r n a l . O s 6 . 2 0 0 a s s i g n a n t e s , s e n -
t a d e s n o s r e s p e c t i v o s g a b i n e t e s , ourem a o m e s m o 
t e m p o a-̂  n o t i c i a s n u e s ã o c o m m u n i c a d a s d o s e s c r i p 
t o r i o s d o j o r n a l . O s a n n u n c i o s v ã o i n t e r c a l a d o s d e u m 
m o d o s u a v e e a r t í s t i c o n a s n t i c i a s e c h e g a m q u e r 
q u e i r a , q u e r n ã o q u e i r a a o s o u v i d o s d o a s s i g n a n t e . 

O s y i c m a s e r i a , c o m t u d o . i n c o m p l e t o s e s e r e d u ­
z i s s e a e m i t i i r p o r t e l e p h o n i o d i s c u r s o s m a i s o u m e ­
n o s e x t e n s o s , o q u e o b r i g a s s e o a s s i g n a n t e a e s ( . a r 
a l e r t a e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o p a r a r e c e b e r a s 
n o t i c i a s , e e s t a s f i c a r i a m p e r d i d a s p a r a o a s s i g n a n t e , 
s e e s t e n ã o t i v e s s e e m c a s a n i n g u é m p a r a a s r e c e b e r . 

P a r a r e m e d i a r e s t e i n c o v e n i e n t e e x i s t e n o a p p a ­
r e l h o t e l e p h o n i c o r e c e p t o r u m a p e r f e i ç o a m e n t o q u e 
p e r m i t t e f ixar e r e p r o d u z i r s e m p r e o q u e s e q u e i r a . 
a n o t i c i a e x p e d i d a , i s t o é , o q u e o r e c i t a d o r c o m -
m u n i c o u . U m a c i n t a m e t a l l i c a r e c e b e n o d o m i c i l i o d e 
c a d a a s s i g n a n t e a c o m m u n i c a ç à o f e i t a . 

U m a c a m p a i n h a d á o a v i s o d e q u e s e e s t á f a l a n d o . 
S e h o u v e r e m c a s a q u e m a s q u e i r a o u v i r , r e c e b e a s 
n o t i c i s d i r e c t a m e n t e , m a s d e t o d a a m a n e i r a , e s t a s 
f i c a m p o r t a l f o r m a fixas n a c i n t a q u e , c o m u m s i m ­
p l e s m o v i m e n t o d e s t a c i n t a e m s e n t i d o c o n t r a r i o , p o r 
m e i o d e u n i b o t ã o e d i a n t e d e u m e l e c t r o i m a n q u e 
t e m o rec< p t o r t e l e p h o n i c o , t o r n a m a r e p r o d u z i r - i e 
s e m p r e q u e s e q u e i r a . E i s t o p o d e r e p e t i r - s e i n d e f i ­
n i d a m e n t e . 

O i n v e n t o r d e s t a i n t e r e s s a n t í s s i m a a p p l i c a ç ã o 
d a t e l e p h o n i a a o j o r n a l i s m o foi u m a u s t r í a c o c h a m a ­
d o T h e ^ d o r o B u s c b g a s c h , n . t a v e l e l e c t t i c i s t a , q u e 
m o r r e u p o u c o t e m p o d e p ' is d c | r e a l i s a r o i n v e n t o 
( e m 16 d e m a r ç o d e I S O J / . m a s q u e m t o r n o u a c o n ­
s o l i d a r o i n v e n t o , f u n d a n d o u m a e m p r e s a ú t i l , fel iz e 
d e r e s u l t a d o s p r a t i c o ? , foi o S r . E m i l i o v o n S v e t e s . 
a c t u a l d i r e c t o r d o j o r n a l c o n h e c i d o e m B u d a p e s t c o m 
o n o m e Telefond-Hesmond o u Noticias Telephrnicas. 

I s t o n ã o é n e m m a i s n e m m e n o s d o q u e u m a p a r -
c e l l a d a s m a r a v i l h a s q u e s e v ã o d a n d o n o m u n d o e 
q u e v ã o s e r p r e s e n c e a d a s p e l o s q u e v i v e r e m n o s é ­
c u l o X X . 

PO, P A B T A ( EL.IXIR 

Era 
otftfUMERIE ÍX0TlQÚ£ I 

E. SENET 
S5 , Rue du • * - S e p t e m b r e , 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPAu''JT*,».'S.,,,i:ci1^ 
P à t c í l o s P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , aliaa, 
acaet ina 1 e p i d e r m e , inipedu e d*Birio aa frieiraa 
e m 1 •icn,H, 4) 

UM NARIZ PICADO M - " » 
c o m c r a v o s t o r n a a r e c u p e r a r a u a b r a n c u r a p r imi t iva 
ti BUia côrca Üsad por me io d o A i i l i - l f i o l b o * * , 
p r o d u e t o sem i g u i l o m u i t o con t rafei lo. 
"•} CUIDADO COM AS CONTRAFACÇÕES ^ 

Para ser bella* encantar todos» olhos 
l e v e - s e se rv i r d a F l e u r < l e P è < ' l i e pó do 
arroz fei to com fructOB exó t i cos . 

- POUCOS CABELLOS 
Ka7em-flo c r^ s re r o ccrrai loe empreçondo-BO 

=» lExtrait Capillaire des Benedicttns 
_ „ du Mont-Majella, vie u m b c i u impoda 

q..ie cn i l in e qut, liq,]cm b r a n c o s . 
E.SENET,idmiiiii[iieii.35,R.ii4-Septenilire,Paris. 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
Od dont**« pu t r^gadoB.s - inêe-oaebranque ie -os 

com VE lixlr dentifrice <••• Bénetfctins 
1, Mont-Majella-

E.SENET,.dai«iim»ar.35,R.i«i-SeBiem-J.(
,,r,3rl$. 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
1 craças no novo modo porque se empregam| 

estes pós ei mnicain ao rosto uma mara-
filhosa e delicada bellezn e deixam uuil 
perfume de exquisita suavidade. AJem dosl 
brancos, de notável pureza, ha outros dei 
quatro matizes differentes, ítachel e Hosa.l 
desde o mais pallido até ao mais rolorido.l 
Poderá |iois, cada pessoa escolher a cor 'iue| 
mais lhe conveuha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmeliào branqriea t 

,..iieesei nt-ii • n, Cieiro.Irrita­
ções e Comichôes tornando-a auelludada;\ 
fieiu '/ e respei a ns imins, dá solidez e\ 
trunspnrencla ás nu/ms. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Par i s . 

Racahout 
DELANQRENIER 

Alimento Completo 
a g r a d á v e l , l e v e e f a c i l m e n t e 

a s s i m i l á v e l 

O v e r d a d e i r o R A C A H O U T 

d o s Á R A B E S D e l a n g r e n i c r é o 

fflelhor alimento das Crianças 
d e s d e a i d a d e d e 7 a s m e z e . - , c p r i n ­
c i p a l m e n t e n o p e r i o d o d o d e s m a m a r . 

- T \ v u n r \ i é r e c o m m e n d a d o á s r n ã s q u a n d o 
1 d ã o d e m a m a r , a o s c o n v a l e s c o n t e s , 

a o s a n ê m i c o s , a o s v e l h o s ; c m r e s u m o , 

t o d o s o s q u e p r e c i s a m d e f o n i l i c a n t e s . 

Exigir ,t lu.trc, verdadeira 

D E L A N G R E N 1 E R - P A R I S 

£ encontrado em todas as PHARMACIAS 

HOUBIGANT 
P E R F U M I S T A 

d a R A I N H A d I N G L A T E R R A c d a CORTE d a R D S S I A 

— • P A R I S 4— 

AGUA HOUBIGANT 
. n x O TüUCAUOI, 

AGUA dc TOUCAOOR Boyal LJoubiganl. 
AGUA de COLÔNIA l i , , , . , , . , ! , ' RuSM. 

E X T R A C T O S P A R A . . E N Ç O S : Violelle l.l.-jlc, 
Itoyaj Houbigant , Peau d K*paenc. Moskari, ln> blanc, 
I.,. I'arf,i[ii I m p e r i a l , Moik i , Uluguet, fKílltl Re ine , 
Imparia! Uns-.. , Lilaa blunc, II, li,.i,,, |... I.I.,,,,•, Fougère 
ll',y.,l,., l i l . i i i iu . , . Jnamin .11 pague , ir Rússia , 
Gfrofléo, C01 \, l . .1, . Bouton ,1 Or, s ,. , . , 1;.., 

S A B O N E T E S : Ophéli i . IVauil Expajnir VielolleidéAla 

Fougè ra ll,,v,,l,., l..,,i da Ihu. l . i i i - . II . , ; . , | Haublgant . 

PÓS OPHELIA, Talja „ di l l l l ,-;., 
PÓS PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, para o* Cabelloa, 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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I H O DF. 1901 A E S T A Ç Ã O ( a n p p l e m e n t * l i t terar io) A N N O XXX N . 

O CÉO 
Viagem Idi . • dia 

• •m fu IR indo. 
Toda :i minh'alma soffiega partia 

se armamento vasto e l indo. 

.'•A nesse andar infindo? 
ellía ? 

- - l tusi 
ntrei como queria . 

K" um sonho talvez . Um paraíso, 
IIluminado ao sol do teu olhar. 
Perfumado cem as rosas do leu riso. 

Um bello céo que nâo conhece inferno, 
ozar 

Tcda a delicia de um amor eterno. 

i • l O O . 

(Do LÍVÍ 

—- *X Xa» — 

A u m a mulher 
Criança, fosse eu rei, que trocaria o império, 
E meu o. r r o e mi u sccptro e o a p p l a u s o popular, 
Minha coiòa de our >, c o banho fresco e ethi 
li rainha esquadra enchendo o duplice hemispherio. 

Só por um teu * lhar. 

Fosse eu Deus, e o universo, e o ar e a mar profundos, 
(>s anios. bons o maus, curvos a • sceptro meu, 

ihcs enorme i de seios Icrundos. 
A eternidade, o espaço ô o Brmamento o os mundos 

So por um beijo teu . 
iTra 

Nictheioy — 19OI. 

PEQUENAS TELAS 
CEL1 

I 

te hontem para o meu 
a filha que 

Que • 
1 de pae ! S mh 
. deste mundo, levai • : 1 cam 

dnhas La [rimas e o meu profundo sentimento 
de saudade—estava viva, 

Oh I como foi sincero o meu prazer ao abraçai a, 
ao apertar aquelle cor pinho querido nos meus 
braços ! 

E ellá ! ' ' -mo estava fjrmosa o. alegre ! 
Ali ' Fui feliz, enormemente feh 

II 
I'. pois. ., a realidade viera matar rr.o o riso, a 

felicidade ! Acordava e Celeste desaparecera ! 
: ei então i 

l 'ui consolo mc r e s t a : Nos sonhos, ao menos 
nos sonhos, eu p ss » beijar minha filha, minha ido­
latrado filha ! Posso abraça l -ae dizer com orgulho : 

Ve jo - t e . . . vejo t e . . . és a minha Celeste ! o meu 
anio querid .'.... 

ARTIIUK GOULART. 

Ü fluminense, 19 de Junho de 1501. 

TENTADORA 
n roíníio, nera 1 

Nndn ; wo ra 

ira ; 
ura ; 

• 

• 

• 

tia iiiiiiii','ilni.i 1 nfehvpcidn 

• 

A , A / . A M M H . 

A LSTTES... 

N"um 1 
rom a fronte ideal enregelada e fria 
repousando eternamen'e e desprezam! > a vida 
fora melhor, oh Deus, em contemplai a um dia 

No leito jepulchral na carne transformada 
os vermes em festim, em saturnal sombria ) 
as mãos postas em cruz, a bocea entrefecbada 
fura melhor, oh Deus, eu contempla.l-a um dia 

Antes Ella morresse esta alma me levando 
em noite de soffrer infindo e mlsei 
gemendo aconchegado a seu Stân nev 

Antes vêr-se na tumba a que nos fez amante 
dizer-lhe o ultimo adeus no funeral in-' • 
do que ver-lhe na fronte— a c'ròa de noivado. 

OÍCAIÍ RAMO; 

Porto Alegre— 1901 

Mosaico 
l."m pobre diabo, desesperad 1 com as imperti-

nencias da sogra, resolve suicidar se . 
Dirigiu-se á beira do rio e poz se a an lar de um 

lado para outro. 
a lhe um amigo e pergunta lhe : 

— Que fazes homem .' 
— Vou*me afogar. 
— K estás passeando? 

Não. estou esfriando o corpo para não me cons-
tipar ! 

N o cartório de um tabellião apparece um 1 
para fazer testamento 

- Quantos filhos tem ? 
— Cinco seu t abe l l i ão . . . e tres que morreram 

oito. 

>.m-&r**t,i 

*&Xefa&* 

V •« • * / ' - V i \ "** «... - • : • " 

**m*m 4fc 

*' ^wâaat*. ^Sa\%\*^ 

m*%-

«r' . -
/ J * " mr*" mV ^ '7T 

• 

ÍÍ 
• 

* > • • 1 

; u ^ , / \ : ^ 
0 O ' •,70,. 

Idyllio da primavera. 
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mo se chamam os mortos ? 
1 mortos seu taliHliilo, chamam-se defuntos. 

•X-

D. Bernardina, está muito occupada no serviço 
doméstico. 

Entra a criada e diz lhe 
— Senhora, está ahi uma vis i ta . . . 

Uma visita ! que massada 1 não se pode estar 
socf gada um instante I 

— Mas é o medico da senhora ! 
Está bem! diga lhe que não o posso receber porque 

estou doente. 

— I m a senhora, zangada porque o namorado se 
esquecia dos seus propósitos de casamento, exclama: 

— O senhor é o homem mais idicta que conheço ! j 
— V. Fx. bem vaque não é tanto assim, pois, 

iá nàu estou disposto a casar. 

•v 
— Um padre a um viuvo: 
— Procure o caminho do céo que lá encontrará 

sua mulher ? 
— E por ende é que se vae para o inferno. 

<—> — <—> 

*CHR0N1QUETA-^ 
Rio, io de Julho de 1901. 

O facto mais interessante destes últimos dias foi 
a romaria ao túmulo de Floriano Peixoto, a 29 do mez 
passado, data do fallecimento do grande soldado e 
estadista brasileirj. 

E' pena, entretanto, que essa tomaria se tornasse 
um arremedo das procissões catholicas, toman lo uma 
feição exclusivista que não tinha nem deveria ter. Os 
andores, com os buit s polychromos de Tiradentes. 
Deodoro, Benjamin Constant. Floriano,—a bandeira 
brasileira disposta em forma de p a l l i u m . - o painel 
com o retrato de Francia. e outros symbclos mais ou 
menos positivistas, fazem com que a festa pareça não 
do povo mas de uma seita, e ha muita gente, para 
talar com toda a franqueza, que não a toma a serio. 

Ninguém mais do que eu respeita e venera a me 
moria do marechal de ferro, que nunca teve admi­
rador mais convencidj nem mais enthusiasta do que 
eu; Floriano é, para mim, a personificação da Pátria. 

Mss por isso mesmo eu desejava que a romaria 
tivesse a simplicidade que infelizmente não tem. 
Quizera que o j>ovo, sem andores, nem pendões, nein 
estandartes, acompanhado por muitas bandas de mu­
sica, alegremente, carregando apenas ilores, tlores 
naturaes, fo^se levai as ao túmulo de Florianj. 

Haveria no cemitério um discurso, um só, d gno 
do grande morto, e neste particular a ultima feita 
satisfez a todos 1 s fl jrianistas, graças á palavra ar­
dente e inspirada de Manoel Viciorino, cuj 1 oração 
foi o ciou da romaria. 

Teve a quinzena outras coisas eguahnente inte­
ressantes, e entre ellas os artigos do L.< rreia da 
Manhã, um» folha que traçou o seu programma em 
tres palavras—dizer a verdade - e por isso tem feito 
um suecesso nunca visto no jornalismo indígena. 

Em consciência nã 1 sei se è verdade tudo quanto 
o Correio da Manhã tem publicado, mas o que nin­
guém lhe poderá negar é uma coragem que nunca fei 
oapanagio da nossa imprensa. 

Se são mentiras, lembremo nos dc que não ha 
mentira sem fundamento, e já não é pequeno mérito 
levantar ao menos uma pontinha do véo que esconde 
certas misérias. 

E' bella eisa coragem, não ha duvida, mas, se eu 
fesse amigo ou parente do Dr. Edmundo Bittencourt, 
director do Correio da Manha, estaria sempre com o 
coração nas mãos, rtceando que lhe fizessem al­
guma. Não ha nada mais perigoso que dizer ver­
dades. 

ELOV, O HERÓB. 

THEATROS 

Rio, in <ie Julho de 1901. 

Passou despercebido ao Apollo 11 opereta 0 noivado 
de yterluehet. apezar de proporcionar ao actor AJfr-ado de 
Carvalho oceasião da revela 
dinario 1 alento 

. 11 na vez o sou oxi raor-

Seguiu- n Oi 
1 . 1 . . . 1 , 1 , . - •. 1 1 1 • , • 

1 ,., t- n melhtr ititerpretacilo nsqoollo ih«atrn 

du Lucnn í 
publico, iband mou o 1 lie u ' • 

h>. ni • 1 repre ieni irem 1 om todo o capi 1 -
clio o drama .1 bocea ao Inferno, 

* 
Dissolvèu-se :i companhia .1" Recreio-Dramalico, 

Parte dor artistas dissolvidos formaram uma assooiaçâo 
o foram dar espectaculoa em Bello-Horiiooto. Deu 
ajude. 

-X-

Consta que o theatro S. Pedro de Alcântara foi 
aer vendido no Jornal tl" tírasit, tiorn grande lastima das 
pesnoaa que desejavam ver installado ati •• Theatro Mu­
nicipal. 

ti asaiui desapparec mico theatro que pofauiathoa, 
um monumento nacional, a quo ao achavam ligados tantos 
factos da nossa historiai •- que uns Falava com tanta me-
lancol ia do pasaado! 

No dia era que apparecer esta ligeira chron 
ter chegado a companhia lyricn, 

l'arabens ás leLioi D 

O o n s e l l a o 

Quem quizer boa louça, nfio descanso 

emquanto desta indicação não prove ; 

Vá ã c nhecida casa A' LA PAIENI E, 

da rua Larga, cento o vinte e nove, 

MARIA AMÉLIA. 

O tf\S *S*i 6^J f^-i O í \ J *-^m O í \ 3 e_/5 *tS\* sTO O 

l NOVAS PUBLICAÇÕES MUSICAES \ 
*) IX) ») 
r» Gr*riJe rsiih l̂eciraiíniB de Pianos 8 Musicií •) 

«j E . B E V I L A C Q X J A Sc C ^ 
/ " V a l s a s ^ 

S
Amor feliz, por J. Christo i$ :oo «. 
Les cheveux blonds, por Leorav.. . , iS-:oo / 
8». Valsa-Boston. por II. Ramenti i$ ;oo ~ 

) o/ .» .. . , . . . . . . i&:oo (: 
^ Sevilla io. valsa Baston • » . . . . 2S000 ** 

S Cecília, por J. Pinto 'S.00 *) 

Illusões. por O. Capitani 230co '» 

2 Fantástica, por A. M. M.Guimarães.,. i$5oo (* 

Arminda, valsa por E. Nazareth . . . l$5oo •) 

S e ó l i c a s •) 

Guapa, por C. Bonafous . 1 $?oo (, 

2 Dancemos, por C. Bonafous i$5oo r» 

T a . - n . g - 0 3 ^ 
Q Bicyclelte por l i . Nazareth i$:oo Q 

Cacique D » » 1^500 o 
^ Tumna, grande tango característico *, 
\ por E. Nazareth iS 00 / 
** Tango Jojoca (Vi-jva Clackl por Costa 
") Júnior iS5oo \ 
• J » I s ^ a z i j . r i c a s 
*? Que bonita! por C. Bonafous i$5oo 7 
•) La vezzosa « » » i$5oo •* 
*) Saudades tuas! por A. M. M.Guimarães i$:oo *? 
C c l x o t t i s c i h . , P a s d e q u a t r e *> 

2 Victoria, por J. C a m i n h a . . . . . i$5oo *) 

Os namorados, por C. Bonafous i$5oo 6 
e\ Miss. por Aurélio Cavalcanti i$5oo (* 
•̂  Myosotis, por J. Brito Fernandes ijroo 1) 

S Les rcverénce, nova dança figurada *\ 

(com explicações) 2 ? o M I (% 
_ Álbum IQOO, contenda 3 danças rsooo ra 
/ Grande sortimento de novidades para piano, \ 
*̂ e canto, bandolins etc. „ 

(* REMETTE-SE CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM PEDIR ) 
** Rio de Janeiio — Rua tios Ourives 43 „ 
y s. Paulo iia:i-n filial) Rua 3.. Bento U-A *\ 
O rTO tSm ÍT^3 e^S* O >T^3 Ç^i O *T^S *^* Í^J -V Ŝ O 

Prisão de Ventre 
1*2 colherei, 

da ohá, 
ao jantar 

ou ao 
M l . 

Phsrmicli. 1t, Rül-ítl Mithurlni. PARIZ. 

HEMORRHAGIAS — H£MOrirítijtu*ió - VARIZES 
PHLEB17ES- VARICOCELfS-MElHlJES 

FIBROiMAS - CONGESTÕES 

^Correspondência ^ 

Muiiii nllcin.-iSo Aos • ilgnanlcs do pu-
K.'Sostríuigeirag i;V. sómp.nu*, Lomos o prazrr 

do uvisar que soffrei-âo grande abatimento por 
causadas melriorasdp cambio, as assignaturas de 
Jornaes, Revistas, Gazetas a llluslracôes, etc 

Peje se toda •( clareza no nomo da 
que se dirigirem á nossacasa por correspondência, 
assim como indicar por extenuo o lugar do residên­
cia o nome do listado. 

, is pedidos de informações devem vii 
acompanhados de um sello de iOP réis para a devida 
resposta. 

. 1. Lavignasse Filho \ C, 

<->Q < - > 0 < ~ > 0 < - ) - 0 < - > < - > 0 < - > 0 < - > 0 < - > 

0 DENTARIUM 
[RÍGIDO P E L O p i R Ü f t G t Ã O DENTJSTA 

Ui\ KlF.fFFJ: 
D E 1'ARIZ 

LAUREADO CÜM OISTINCÇÕES PELA FACULDAD E OE 
MEDICINA 

A tabeliã adaptada p lo " l>l-:\ í 1 i;if\i , ,,.,. 
... incipaes 

jornaes. não /Vi cslabele ida com •• /,,., de fazer 
• • 

GONS1 I.IAS GRAT1 ITAS 
BxtracçSH dedeatea ou raízes .. 21000 
Anestbe-aia iocnl co nina ou nervaolaa) 2SOO0 
Llmpeáa geral il-̂ s dentes 5$000 
Obtarar [vulgo cbumhar] á platina, prata, 

eamalte, ueao artificial, cimento, isoaan-
dra. porcellana, etc 5*000 

Obturar II ouro [vjlgo chombat) ã# 10$ a. 301000 
Ri ;fto de polpai <• tratamento <Ui. caaaei 

ile tlentf!- mortos ( c o n t a n d o :i pa r t e a 
obtaraçfto da »;ôa do ine-smo] 3$000 

Dentaduras de vuleanite,i 1' 1 •/• nu -.-j 1 qaal 
Cor o numero .. .",501111 

Idem ,• i<l,i dente chapeada i- aro de lei, 
seja qual for o ouinero 1UI000 

Dentadnra de ouro de ei, cada dente neja 
qual lor «> niiuu-n 151000 

Idem, sem ebapa, sem grampos ou colchete*', 
-••ni raolai i- . ,. a/amado 
T r a v , a t i ú 1 1) cada d e n t e . . . . 35$000 

D e n t e i e c o r o a i d e o u rode lei ga­
rantidos (semsolda). S5SOO0 

Dentes & plvol de aceordo < 1 lelos 
• lue apresentaremos noa nossos 11tenta-O 
iUS, -_'US :1US e 4()$000 

PRESTAÇÕES 
Finalmente, devolve-se a importaucia dos tra-

balhoa prothetlcoa qne por qualquer 
estiverem a gosto do cliente. 

L2 Kl A DOS 01 R1VE8 12 

das 7 horas ,1a manhã ás s da noite 

->0<->-0.<-»-0*->0<-+<-> + *->o«->-0<-

l a e « t o 3 a 4 colhere8. ( „•, 
GOu« das dc aope, por dta. v 

. aüsuiuia 
qual (Ar a dote. 

t»v«ov 
PnARMAr-rt. LACH-inTRG, 19, Rne doe Mathm-in 

T » — ••'•SI. 

PHENOL-BOBSUF 
O M A I S XNEHLlIlt , 

e o menos perigoso dos antiseptícos 
PUENOL-COBSUF PERFUMADO 

gygieae do gencador 

SAVÂ0 BOBCliF 
£ntlsepsia da £eüt. 

AGUA DENTIFRICIA BOBSUF 
lAntiscpsia da Secca, 
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SA U D A D K S 
1 

' ' 'iu.in.Ui relembro m- te 
0 amoi criits outi i minou n ính*alma 

tia mulher querida 
• orado,' 

• 

• iempre, roeu Deus, p'ra toda :i vida ; 
o chorando o seu retrato 

ttO as tlores s e r r a s c mi i r i ' 
-Que outi'< i,t me ofertara sorridente 
JJizend. , . . v e r s 0 9 

mbi mça d'esse .num bemdito , 
Qu ndo recordo <-. beijos -pie mínimos. 
Ella, im i.;.i sentada em meus ji <•: 
Recita ida a cabeça no meu liombro' 
Balbuciand i phra es amorosas 
Entre - e sonisog ternos ; 

m saudade, 
or, risonbo 

mais ha de voltar, meu Deus: 
"t- i tristes enchem-se de lagrimas; 
A saudade me esmaga e me tortura; 

minh'alma . 
Na solidão, no negro isolamento, 
Em qu tempo que se foi I 

i e s te : 
da mulher amada, 

eus braços, 
A que outr 'ora apos-um beijo 

Nos di Amo-te muito — 
Se e« I ec< Ua, ah ! se eu pudesse 

saudade que me pu 
: meu Deus, que é impossível 

i diar <• sol que lhe deu vida. 
A.qu< lli- bi no ardente-, apaixonado 

iu as DOSifts b r r a s ir. momento 
Km que me despedi, foi um grilhão 

temam ente a ella. 
NSo poderei jamais deixar de amai a, 
Jamais e s s a mulher 

uja alma apaixonada e pura. 
Sempre encontrei amor. s inceridade, 

LV( 1. que chorava 
lo i tristeza me velava os olhos. 

Que sorria feliz, quand • eu sorria, 
Animando-me. enchendo mc de espYanças, 
Enxugando com b Imãs 

i • eu desespei ado, já descrente 
b< ffrendo us contratempos da existência, 
Ia buscai console nos seus braços ! 
Ah : como »ra sublime e carinh sa 

c ntra " seu peito, 
Jurandi • oinha ! 
juras d • ella a sorrir fazia 
En t i e dois longos beijos carinhosos ! 
E e u de tudo, de tudo me esquecia : 
As misérias, as lutas pela vida. 

i :-ur aquelle doce instante. 
Ebr io de am- i vivendo so por ella ! 
Como é triste 1- ml i i hora, 
Em que minh'alma chora com saudade, 
Esse amor ideal que ainda vh o 

. uindo as miragens do passado, 
- Lvido nas nevoas da saudade | 

Morrer ! motrer ! como seria doce 
Habi tar para sempre a campa fria 
Velada pelas sombras d o c v p r e s t e l 
Só assim alcançaria o esquecimento 
-Quem iuppor ta um martyrio i-^uai a es te . 
A morte não e mais do i|ue o soce^o, 
A paz abençoada que c nsola, 
Que nos alegra para sempre as magoas, 
Que nos enxuga os olh< s para sempre ! 
Morrer ? Mas para que ? Der. d a assim 
No mundo para amar de novo um outro, 
Desfallecer n s braços d'outro amante . 
Cobrir de ledos beijos outros lábios, 
Esquecer que jurou amor eterno l 

io quero morrer , seria horrível I 
Meu D e u s ! já sinto a garra do ciúme 
Estrangular me o peito joffredor ! 
Se eu pudesse agar ra i -a n 'este instante 
E, unidos num abraço derradeiro, 
Lançarmo-nos ao mar enfurecido, 
Afi gados sorrindo á tempestade, 
Aben o a n d o a morte protectora 

os ligava assim e te rnamente I 
Lomo seria bom morrermos juntos ! 
Enossas almas para sempre unid 
Abandonando os corpos sobre as < ndas, 
Partiriam sorrindo pira-'o azul, 

. ndo Ignoradas e lei. • 
Bho e «lo mysterio, 

Alheias as misérias e as Intriga 
A , mentiras N 

.-.-emos 
Lomo eria bom, - ' U i ' 

• •• - M i i h a , 

i j,;,ra n.im unicamente 
Ideal, puro o aublim. 

uo i.ton.ii da e-.trella, 
ocha, 

BOI, 
. ondas 

Idade do luar, 

" i anto i 
tanto amei ) 

Adeus viifio que me sorri em sonhos ! 
[ulgai me -hei fell i nto, 
Se teu i o u si ísmadi i 
I'1 ísai olha dolorida, 
1 )nde minhalma angui li ida Lembra 

•• amor Ideal que já rentimoi . 
Serei o mai: dito: n I 
Se te lembrares d'e [dos I 
Adeus, adeus, Nenem, perdoa, i 

1 -OI . .\, IURBO \ I HIOR 

CONVERSEMOS 

Pobre viagera da Idéa, a phllosophia das cousas ora 
entristecc-mc profundamente, ora faz-me i a 
as misenas da vida, • quando leio 

iobre suicídios, como o de uma moça brasileira que o 
Fez, motivado por uma grande paixão. Antes disso, porem, 
lera em j-rammas, que Bresal, o assassino de 
Ilumhcrto I, suicidara-se na pi ir tanta 
indifferença pela sua nova sorte, 

Tomei então uni livro de Oliveira Martins sobre o SOCÍfl -
ttrodeMalon e as Meo lionaes Je Max 

NorJau. o primeiro pensador da actualidade, e de I 
realmente o operário europeu tem razão, posto que eeja diffi-
cil, eomo querem, o despojo do rico em favor pobre, que 

is classes bemdisünctas e eternas. 
icíalismo mal interpreta - fenômeno do 

aharehtsmo revoltante c torpe. 
Victima desses loucos :tima foi 

uma mulher conhecida no mundo inteiro como a personifica­
ção da bondade, > Elizabeth, imperatriz da Áustria, o 
tora da desvenl 

Insensivelmente, nós, as mulheres, tomamos sempre o 
do fraco, por uma espécie de compaix-S 

assim? 
Eis porque rendo a :ulto da sympathia a mais ardente, 

á Margarida, á suave Margarida, viva menti.' magoada no 
le seu mai ido. 

Oh! . . quanto sinto não ter a penna [ualquer 
mulher illu-trc, para expandir-me sobre 0 caso, sem arremes-

ibía e muito mais a ser tida sem ver frizados os lábios 
coralinos da leitora benevola, julgando me prel • 

Ku ndo o sou: apenas digo 0 que pei 
aprendo, sem fazei o para armai \ leitora 

immigo; portanti 
• 

OS gran le Ia actualidade. LeSo XIII já escreveu 
a sua admirável ; 

tudo, o ' '' '" do 
esteio de 

Só desequilibrados poderfio sahir dos moldes bonsda 
avança.! i lilibrado 

-T-za intellectual, nem 
tampouco possue o seu credo,hoi i :ia; não! 

Procedendo a 
haver perdio, 

• 

. :. ia; Margarida, ao tei 
por elle, 

I leus perdão para 0 miserável. 
Só uma grande alma tal fari i a alma 

Ja mulhei foi ma, 
Sabe a leitora porque 

1 Lboradora a Fé, 
B » e o di­

lata por nossos horizontes, em seu- semelhan 
tes. 

• itívo e o beneficio que a 
•:itir. 

Ao seu espirito enfermo, desceu um raio de vida; no 
cárcere privado das suas afflicções, entre os cardos negros 

• 

QC Roma, ••' da arvore 
da nature: • os de uma estirpe rc 

U 0 mar femp 
: ella, quando rainha da Itália. .'. 

Ihança d< 
tdo pela praga anarch 

que a política certamente não poupara o 
imbora hem ini 

• • , isaoflldade tem um 
diadema pesa sofre a fronte de uma mu­

lher I 
• 

VISÃO 
Ao I 

[írinenvas, eu me lembro, ora i cri mi t, 
• 

o i - 1 . 
[•'aliou. 1-iln'i i i ouso, 

iu, in* falia i 
mim 

— n.n saste a fronie c respondes te: Sim ' 

l o r n i •• 

liai 

• 

I A - , n . i ' i h l 0 l . lV rk . IB4 

Versos de outrora 

uma fonte sempre < ••••• te 
• 

murmura, i erena e triste, 

: - u Deus, quanto escolhos 
não me traz essa licção ! 
Ras 5 de asjua tens os olhos, 
frio e duro o c o r a ç ã o . . . 

E. no meu viver insonte. 
noto agora c ntrateito. 
que nos olh s tens a fonte 
e o penhasco tens no pei to. 

B i 1;..\ 
Minas, Maio de 

OO 

Bulo Jacobino 
(MINEIRO) 

P a r a fazer-se tão delicioso bolo, cujo titulo enci­
ma estas linhas, é necessário respeitar a seguinte 
receita. 

Prepara -se um prato fund > bem cheio de man­
dioca ralada, meio prato de queijo de Minas ralado, 
um kilo de assucar feito em cabia meia rala, doze 
gemmas de oves. uma colher das de sopa de canella 
em pó. meia chicara de mantei^ i e meia chicara de 
banha de porco bem fresca e um coco ralado, d e o i s 
de tudo isto feito.junta-se a mandioca com a calda e 
vai-se mechendo ate. ficar como um mingau bem grosso, 
tira-se do i-se refecsr, depois junta-se a mais 
bem misturado- uma-se a foi ma com manteiga e vai 
ao forn i para cozer. 

Rio. 10—7- . COTI n \ . 

Cantando,. 

I tuí 1 . . 1 linhas: 

Em ca 

• • 

[lufiando n 

• : : : 

K assim cantando, wntire 
1 I 

Terá forças n'exlrema despedida 
\[ - • la maior tortura, 

pés -la sepultura: 

• 

.1. JOB. 

m»~ »m—t» -~ 

Curioso 1'arallelo 
E muito curioso o seguinte parallelo. íei t i por 

Felix Piat . entre as capitães francezas e Inglezas : 
Pariz é direita. Londres e canhoto; o cocheiro pa-

suia á direita, o ,1o Londres i esquerda ; o 
primeiro coltoca-se na frente do vehiculo. o secundo 

t rda; Pariz * compacta, Londres é d i spe r sa ; 
Pariz auirmenta por alisorpção, Londres por expansão; 
P a t i i edifica com pedras, Londres com tijolos : Pariz 
tem casas altas e ruas estreitas, Londres ruas largai 
e casas b lix is ; P a * tem janellas de portadas. Lon­
dres janellas de correr ; as persianas em Pariz es tão 
do lado de fora, em Londres do lado de dentro ; Pariz 
é eollectivista, residindo em ca^is .pie sSo quartéis, 

é Individualista, tendo cada íamilia a su 
mdres a sua chave; Pari 

prenuncio «cacáo», I Bdre :'''^> » 
cama 1 
l , niires deixa o ti ito multo mal 

, ,„, „, io do quarto; Paila com.- pouco, 

e um unlco ra, lho, ' '>" molh-s 
,• nem uma IÓ religião; Londres 
,!,. tresdentes, Panz d'um de i ; Parti 

,,.,„ p „. Lo idres tem muitos; o soldado 
parlsien 

, Farda vi m elha s 

emLundrei deixam d V;'" /"/}/\ 
Londres mais homicidas; Parli trabalha. 1 
tranca; em P.riz i rapaziada bate se a ponta, 

oletarlado londrtao 

ite pio meu tio . 
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L O I R A S 
A fiSTAÇAO (supplemento lllterario) A N N O XXX N. 13 

No theatro portuguez a mulher loira è um 
Desataram todas a pintar os cabellos, dando o triste 
resultado de se assistir a um., peça passada em Freixo 
de Espada à Cinta, que u ais parece noruei;uez.i. pel i 
co.-das cabelleiras das personagens. Os empresários 
e os critico^, e até mesmo o publico deveria impor-se 
e manifestai-se. 

Até as coristas ! já deitam mão ao frase . da droga 
e apparecem no liar,o ou no S.lar com cariuhas d'b.1-
sas de Lohe n i ! reen de capellista ! Ora, nao ha maior 
desaforo I . . . 

Lavem-se, lavem essa d r o g a ! . . . Droga, que 
afinal pode desandar em doença do coiro cabelludo, 
quando não desanda em alllicções [fuma famUta , orno 
ainch. ha pouco ia suecedendo. Allhcçues sérias e 
muito graves para a felicidade d u m lar. 

O caso c de sete mezes. quando muito. O nosso 
presado Mario H., rapaz interessante, sympathico e 
alegre, casou ha trez annos com uma senhora de fa­
mília distineta e rica. boa pequena, mas diabólica-
m,ntc insuj.portavel nocapitulo «ciumeira.... Todos 
os.dias, naqutl la casa, havia scenas, lagrimas, jura-
e pazes feitas, por causa d'uma linha que o homen-
sinho trazia no lato, d'um cabello encontrado no cha­
péu, d'um bilhete raysterioso na carteira.. . Um inferno 
um verdadeiro inferno ! 

O anno passado, por doença da senhora, o medico 
aconselhou-a a usai de banhos numa praia. I) rapaz 
não podia acompanhai a por especiacs serviços buro­
cráticos em Lisboa. 

Foi ella com os pães, com a promessa de que elle 
se portaria bem t de que iri-i vel-a aos sabbados 
Par t iu . Mas o diabo tece as. O Mario encontrou uma 
joven dos seus tempos de solteiro e anichou se com 
ella. A joven usava nos cabellos essa terrível água 
oxygenada que os doirava estupidamente. 

Mario B . sentia so bem ; a solta, gosando os be­
nefícios da ausência da mulher . . . Aos sabbados ia 
v e l a , com uns aies de sonso c muitos protestos d'amur 
e fidelidade... 

Num dos sabbados de manhã, ein casa da amante 
levantou-se tarde, vestiu-se á pressa, lavou-se, perfu­
mou a cabeça, penteou se, a galope, num instante. 
Estava pelos cabellos ! era tardíssimo ! Num pulo che­
gou á repartição e conseguiu ainda assignar o ponto 
mercê da Wenevolencia do chefe. Estava elle todo en­
tregue ao t rabalh i , quando o Chico Souza, vizinho de 
carteira, lhe tocou no horabro. 

— Que é ? 
— Ouve lá, que mania é essa do loirinh-i ? 
— H e i n ? l 

Como uma epidemia, bem mais grave do que a 
meningite c bro espinal epidêmica, olastrou.se em 
i.isboa a moda terrível í l torr ivel das mulheres portu­
guesas pintarem os cabellos de loiro, i ssa moda, 
estragando os cabellos e onal das 
caras, se pmle agradar aos goarmcts sensualões de 
amores esquisitos, não agrada a ninguém que esteja 
na santa pnysi 1 B i a u o amorsinho ao natural, como 
manda a Bíblia e nos pede a sanidade do corno e da 
alma. 

A i ulhei P irtugueza, .pie i I ente da 
cor dos cabellos, do moreno da pelle, dosolho i 
fulgurantes e dos magníficos dentes—pa sa natraduc-
çao chunica da cabelleira a representar o papel de 
múmia, desafinando medonhamente a côi da pelle 
com o colorido artificial dos pellos. 

Lembrem-se disto: quando a natureza faz o bello, 
numa creatura. e o liga como melodia ao 
concertante sympnonico de um c o , de um terreno e 
dc umas arvores, typicas e características dc um torrão 
de paiz. é necessário conservai o no tom em q u e i i 
afinado, quando nio produz os arrepios que o Sr Biel 
de S Carlos iazia no publico quando puxando para 
um lado, a orchestra se afastava para o outro, que 
era o da part i tura. 

O caso é esl... Mulher que nasceu morena, de 
cabellos negros, aza de corvo, de supercllios d'ebana 
e pestanas como traços a nanklm, acceotuando-lhe o 
olhar faiscante e as feições quentes,terrenas,carnu.l.is 
com essa côr billosa de epiderme que tem toda a 
portugueza e lhe marca a ferocidade vulcânica no 
ciúme e a loucura estonteadora no beijo, — mulher 
assim, nào pode decretar de um dia para o out-o. a 
metamorphose chronica do cabello sem esl 
completa e profundamente o clleito da mascara, como 
se estraga e perde o effeitq de um quadro quando 
se lhe muda a moldura rica de pau sano, em 
doirada de papelão. 

O loiro pertence a creaturinha franzina e pallida, 
transparente de carne, com teias verdes a ra 
na pelle, bocea desmaiada de rosa que desab^tòa 
nariz atilado de e r a , sobrancelhas e cillos como 
pennugens d'olro enchendo de penumbras a claridade 
meiga i luns olhos asues celestes. 1." a còt de cabelio 
que convém as figurinhas ideaes .:•• l , lethe e ile -
Wagner, as Desdemonas e ás Ophêlias, ás contempla-
doras das neves e sonhadoras do s o l . . . 

As nossas não podem ser assim, a menos que nã , 
consigam raspar o pigment i da pelle e aüiviar o to n 
carregado e forte dos olhos e das feições A mulher 
portugueza nasceu para ter cabellos negros; tirar-
l h o s . transformar-lhos, ú o mesmo que prend 
vòo das pombas e matar a sede uma roseira. 

Por isso, as que se pintam, ficam esl iolada. 
murchas, inexpressivas, e dão mc o ar de ter sido 
mandadas à lavadeira, num dte triste, voltando de lá 
deslavadas e desbo tadas . . . 

E o Chico accentuava o lairinho com um arde 
quem sabia a historia Ioda. O Mario, de si para si, 
deu sorte, masnem perguntar-lhe como 
sabia dos seusamore [Ilícitos. Limitou-se. a sorrir e 
continuou trabalhando .. Saiu cedi.-A' porta notou 
!' continuo se sorria e lhe piscava o olho... Não 

caso. Na rua, olhavam-n'o espantados... Que 
•* r i . . . Trez vezes, quatro vezes, esteve para 

parar e perguntar aos typos 
— Quer alguma cois t i 
Ma eram horas do comboio e elle precisava par­

tir, partir sem falta. Quem .miraria a mulher se elle 
e elle perdesse o comboio ? Chegou á estação. Com-
proubilhete, tomou I trruagem e o comboio 
largou. 

Masaa outra estação entrara o amigo Menezes e 
a . vel-o, em gargalhadas, perguntava lhe aos berros : 

— O' Mano. que icns tu no toutiço que estás todo 
loiro 1 

oiro ?! 
lo loiro, sim 1 

— Oh I diabo 1 
Puxoud'um espelhinho. . . Eracer lo : estava loiio, 

todo loiro, As manchas, aos bocados. . . 
E de repente, lebrou-sc I Em vez de deitar o 

rhum c- iitiiiu costumado, enganara-se no frasco e, com 
pitaçã >, esfregara a cabeça com a água oxyge­

nada da o u t r a . . . 
Na estação seguinte ajieiou-se e correu ao U le-

graplio : 
— Impossível partir. Chefe nâo dispensa. Serão e 

trabalho domingo. Até sabbado. Mario. 
. . . E levou uma semana inteira a descorar a ca­

belleira. . . 
MANUEL l'y. ii M"*. 
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A Nova Cruzada 
- i, \ .-. i ilitl ci-ario 

funtlatl Mm., ii i Bahia) 
r . .i . trás que um paiz Be integra 
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.br, iros do Futuro, 
'.' in prol .in iliiln Ihães! 
A patri» vos conlcmplü 
i.oii- .-in In .-o- transpor. i os penei .•..••-! 

. irmanadas 
'. o vos darão.. mas tosam* nm 
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.Mil I 
Medindo > ' . i t. mil fulgui-ações 
. la luz q 
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ll.VX NORDAD K 0 IRWNVAVI. 
E' interessantíssimo " seguinte trecho de \I< \ 

Xordriu sobre a guerra unglo-boer : 
<-Disse eu que a causa ila independência dos boers 

era eminentemente interessante e svmpathica. Não 
ha duvida, vtas a AUemanha também tem os seus 
b ers. São os francr-zes da Lorena, que desde 1870 
choram a perda da pátria e que ainda não quizeram 
aprender a língua a l i e n a . 

São OS dinamarqueses do norte de Scleswig que 
defenderam com iuciivel tenacidade a sua Hncua natal. 

«ias mil perseguições da administraçã- atlemã. 
São os polacos tle Westprenssea o da alta Silesia que 

•r.ara desesperadamente á sua nacionalidade. 
a summa, o desmor- namento da Polônia, a sua 

divisão entre a Prússia, a Rusna e a Áustria deve ser 
um crime tão monstruoso como a suppressão de duas 
republicas bocrs pelos i-iglezes. Porventura (s pan-
germânicos Muc-a todo o transe—querem a guerra 
Cira a fira Bretanha para salvar a indepe.idcncia dos» 
boers, pensam em resistir a liberdade aos polacos da 
Prússia ? 

•• 1 1 crime não está ainda prescriptó : os polacos, 
apesar de i ioannos passados, assim o julgam. Não 
se germanisaram na Prússia, o, mesmo ameaçam p 1. 
lonisar toda d sua parte oriental. Cousa angusiiosa : 
existe ainda uma questão polaca na Prússia, que 
oecupou a câmara dos deputados durante toda a se­
mana passada. 

Os i.olacos escrevem os cnveloppes das suas car­
tas nu língua materna : os empregados dos correios 
desconhecem o polaco, os nomes das cidades, das 
ruas, de sorte que essas cartas s* Ifrem atrasos c nsi-
deraveisou não chegam ao seu destino. 

Naturalmente, os polaCOS protestatn e O ministro 
dos correios responde que os seus funecionarios des­
conhecem aUnguana Polônia. 0-; polacos replicam 
observando ao ministro que, nesse caso, ra;nde os 
st us empregados aprender polaco. 

O ministro, por &in, declara que a lingua do paiz 
éoal lem&o e que o que elles fa/em não pode ter mais 
tolerância. 

A questão está nesse pé; se os polacos desejam a 
entrega da sua correspondência, serão obrigados a 
sobrescrit.il a cm linguagem allemã. 

Ora, digam-me: a sorte dessas creaturas dl 
muito da dos boers ? 

No emtanto, nenhum pan germânico ergueu a voz 
em favor des primeiros. 

Nenhum allemão pensa em rei tituir a Lorr-ru t 
França, oSlea vig á Dinamarca e 1 PrussÍ-»po]aca j 
hberdade e a Independem la 

Por que . por malvadez ? 
Nào. E' que semelhante 

ceriam a AUemanha. e tão grande 
justii 1 redundariam no suicídio da nossa pátria 

À justiça será a l e t d , . política, quando a huma 
nidade formar uma c Uectividade única o os ' s eus 
interesses forem commun*. 

Antes disso, o mais furte ha de esmagar o njfuj 
fraco. 

V-, Victis ! 
Se me disserem que esta é a doutrina da Forr-. I 

sebre o Direito, responderei que não . : uma doutrina 
.nas um facto empliico, 

Em lodoo caso. julgo singularmente illi 
indignação contra a política 
quando a própria AUemanha seguiu uma pohtJts 
análoga coutra povos civilisados e valentes com. os 
boers . >» 

•10 — 0 — 0! 

Os estudantes russos 
.-1 Independancô Belge publicou a seguinte coraraunl. 

cação : 

" Os abaixo assignados, professores das univer­
sidades russas, homens d-: sciencia, homi 
pablicistas e jornalistas russos (entre •. s quaes estão 
nomes conhec-tdissimosj pedem-nos que publiquemo; 
o protesto que se segue contra a brutaÜdade das 
autoridades uíssas : 

• ab dxo assiunados, homens de leitras russas 
privados d i possibilidade de livremente exprimir as 
nossas idéias sobre as necessidades da nossa ponre 
pátria, Impedidos pela censura de Ullar sebre o que 
se passa aos nossos olhos, de indicar uma sahida 
para a terrível situação ein que -e debate a nossa 
sociedade, conscienti ira com 
o povo, recorremos aos ncssjs confrad estrangei­
ros para pòr o mundo civilisado ao c rr. nte das atr 
cidades que se commettem entre nós. 

A 17 de Março, na praça de Kazan S. Peters-
burgo, a policia atirou-se sohre uma multidão n-
cffensiva e desarmada, de vários milhares de pessoas, 
homens, mulheres e cr iançis , e, sem provocação de 
espécie alguma, pe/ se a chicotear e a ferir toda a 
gente com uma brutalidade e uma íeiocuiade sem 
iguaes. 

Os cossacos, cercando a multidão e im] 
de circular, carregaram sobre a massa compacta de 
curiosos, c h r o t e a n d o e pisando e esmagando os des-
graçadoa que cabiam sob as patas dos seus cavallos. 

A \ oheia agarrava c prendia ao acaso toda a ^ente 
que lhe cahia nas mãos, distribuindo socos, pontapés 
e lambadas, As pessoas mesmo que estavam iarda-
das, que imploravam a cessação da cirnificina. eram 
maltratadas. 

Taes são os factos de que alguns dos aba 
los foram testemunhas oculares. Atrocidades 

anal g.is foram [iraticadas igualmente e,n outras ci­
dades da Kussia. Cheios de terror e de angustia pelo 
futuro reservado ao nosso paiz entregue ao chicote 
dos cossacos e ao sabre dos esbirros. conv--net-ios de 
que a nossa indignaçãa é partilhada \Kn todos os 
nossos confrades russo., dos quaes nào tivemos tefflOj 
de obter a-, assignaturas, ]> ,1 toda a s c 
lectual russa, por todos aquelles que não perdej 
ainda os sentimentos de dignidade e da humanidf 
convencidos ainda de que os nossos confrade] 
trangeiros não ficaram indiferentes ao que se 1 
entre nós, . . 

Fazemos um appello á imprensa do munditi. 
teiro para que dè a maior publicidade p jss ivf l^H 
c nstataçào de factos lamentáveis, de que í o m o f l ^ B 
temunhas : (Seguem-se p assignaturas A 
taveis escriptores russos ). 

MOLDES 
Temos a sati 

[entis assignantes e le 
apezar de nosso silencio, co 
com o nosso serviço de moldes 
Estação, como de qualquer ou 

pura esta cidade o p a r a o interior da Kepul 
Ha uns bons trinta annos lemos nos 

desse serviço, confiando o sempre a perícia 
deiras artistas em matéria de cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem coun; 
trabalho, são das mais habilitadas 
pto. no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o 1 
casa i-- com ufanía podemos assegui 
bilitados a satisfazer a fregUezia mais exij 
que tenhamos lereio de que UOS ve 
apuro e bom gosto, nem na modici 
ços 

Pa ia o presente numero o fe recemos ; 

N. i3 ^ -Saia 1 om colletinho 
N. ' - Saia 
N , g l — Saia '.'.'..'.., 

Os reca«los são recebidos uo escríptorio desti 
bem como, a importância que deve a< impanhar o pe­
dido. 
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